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KSGRIPTOllIO--RUA DA LAPA, N. 3

S.AN"T.A C.AT::F-3:.ARINA

ASS1GN ATUHAS

Tr'imestre (c,ipitai) :3S000
(Pulo correio) Semestre 88000

PAGA�IENTO ADIANTADO

Numero do dia 40 1'8.

Numero atrasado 80 rs.

AS ASSIGNATURAS
poderão começar em qualquer tempo, mas terminam sempre
em março, junho, setembro OLl dezembro. '

P.\.GA�1ENTO ADIANTADO
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TYPOGRAPHIA--RUA DA CO�STITUIÇÀG ,I
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N.
5 eu $' ri !?Y.,d1'U·

DE OUTlJBRO DE
*iS' iS· '*W*&HY "FibWffiÜJ'& *kíi"B4P'Q5&" ri � lf§'·s+·sm.*

ll.SS3

�--,-

Em C(�)��q l�!l��\RJeU�����J�O prPGi-1
z a r a:iastal'-se riu commercio, paI'
motivo di] saude , vende Rd um pequeno

,
_

. '., negocio de :-cc':;os e mnl ha.los i.3ICl llm:l

As publicações inedictoriaes, de- riil� m e l hures loca l id a dos da cidade e PllSS ÉS
chrações, �ditaes,. annuncios, etc., I c.un uma boa freglle,zid jà consti tuida. Fuz -se p"r run q u i n a , de todas as

serão recebidos ate as 4 horas da 1 Para Inf()rmaçõe�, nesta typ, I
.

I S C' t, tião

I
arguras, a rua ne ... ocnas iao, em

tarde. Noticias importantes-até as MARMORISTA
fl'e�lttl a n (H1ge[lhn do Sr. Ca m i l l» de

7 I as Ahre u. a 160 rs. () metro.
toras. Aprompta-se ohr.rs concernentes a ar- _

te,Clll1lr: sej.ilm:,. .,., I. UmA ESCRAVA. .Pedra marIDOI � corn e p ita ph io; let· sa.l iu , a p t.i (JiHa todo () �C'I""IÇO, precisa
troir os para sepu l ruras; tu,.nul'l�. mau- ,d)llll;lr-�':I; quem pi'('t(�ildrn'. en teu da-se
sol éo-, pyr.un ides. IIIUl!ilS, f1guras nlle· com Boa ve n t u ru da Costa Vinhas.
gor-ioas escu lpturadas, cruzes, etc., etc.
S�i Rua do Principe 8a IfIANOEl CERIMO DE VASCONCEllOS

PHOTOGRAPHO
Ovor io do A,)I;tI'al ti r., ret ra tos pelo-

sy-tern as mal" aperf"içnildos.
De 6S fi lOS rs. a duzia
Nos grup'), tem rua i- 1$ por cada pe-­

�1IfI"'!""!"'!"'1IfI"'!"1IfI"'!"��IIfI"'!"������IiI!"'- ,01, que exceder. Propõa-se a tira r

pay�agcn�, f'üril, ii 20$ r s. H d u z i a ,
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(:on ce ;-Lt !tI "I q �l i II a� de cos

tura, rplngios, etc, P"I' pl'l�- Gallego, DlIlllop, C"doru� (') O'!bn-

/' Ç"� (;(lllImodfl�; g'lrante �ellS
ee, sflrtldils,bilrrtt;Cl 21$; H IX;lll, Clara

.1, '.,.,;\\ trilunlh,,>. p _C"r'I\"]PIW. �(II t.i:\;r". 18$; Brilllálltll

�
"'" =,);! Pó<le �t.'r' pl'ocn r'ildo, (n_11b. $" AbrI" ,-;. ii' bel "I'IC I� p.lril li frrgnez

�7/\;! "J I '.Ef':c,'e:" {�"tll.J(,L' t'eA[ co O (-'
,,1: J\\;""� (I'l� fI� rlias llff-i�, à rU;1 (Ia I \�nl' H PlflVê(l'; :,nva rUl)'If's'iI ;p H'lX:dl,

.

,,0 .0 \,.. ' LI I,.." -()..." sr, jit-

� Conotituição, n, 1. Cflt!UI'U'. (?Dillll:l" e l"11th} DO![fJI'. ii lhCll'OS Cilll1 a I'CU:li1heeida PI'l)-clt"g;1 r. Cille (} Si! b;11 (1811)il, -Clp'isto .' ,

."

VIOLÃO �a_�!:Vunes !i1'es. ru'i d(l ['I'il,t;ipe 2:3 I �C�el1Cl;t (]ue \. C:ll'actel'lS�L, 1n-

Venrl1ô-se Utn !jlJlllto viflliLfI de ,J;lC'I- El·
-. . I hillnal':d.1 ao go\-el'nu de tudo

rilndá, c()nlpl(�t.;llI1Pllle IlOV" e etll p ... r- lXlr 1'11(1.Jg] ... quant1i ,ÍUlgl)]l neces8al'io,
ft'ito estadu, I" tilllll)p1D aéfllnll'lllh;1-0 1\

I I I E I t' I'
I c ('''. l')al"('( ("�L, 0'1011/" e( lll'l") l·. e,.I, ,',fll H,in (]:IS o) netos .. r,l S

..T,' Ca-!1lHtlodo para Iflu-ir;l: para inf"rml- _)I" _:ü

ções na ALFAIATARIA DO PRO- t' ',' Ilneu (JS Hllstenta a [JOSSllnhdade
,

GRESSO, 1t{) )1':1 S B I'eptl� venenosos de �e dotal' a harra cLt Lag:una
. ...

Os autographos que nos forem rc­

mettidos não serão devolvidos, em­

bora deixem de ser publicados.

E' nosso agente J'lP villa
do Tul::.arào o Sll�. José !Fi ." ..

rnino da §ilva Leal.
.____ .- -

o «(JO rn (l.1 d O Co In In er'ci O))
VE�DE-SE !'JOS SEGUINTES PONTOS

Praça do mercado, tabuleiro de

Jorge Favier.
Praça do mercado, tabelei. o de lVIa·

riano Corrêa de Mello.

"

AVISO
Para a secção de=-Annun­

cios especiaes, que temos a­
berto em nossa folha, resol­
vemos somente aceitar os

que não excederem de DEZ
LINHAS,pelo modico preço

'1 de 2$000 rs. mensaes. Os
que exced.er-errv não terão
logar-de forma alguma­
n'esta secção.

A DIRECÇÃO.

ANNUNCIOS ESPECIAES

•

COMPLETO SOHTI\IN �TO

lVIO�vEIS
i i RUA DO PRINC[PE

.<1I.lu;i;'a !\linobiD ins

DE

JOÃO MULLER

PIPAS VAZiAS
Limpa� e caiadas por den tl'O, vende­

�1iI na tall.lar ia Diabo a Quatr'o, !'tlil da
Carl8ia n. 12; bll'l'is para carglleil'o-,
ve .de·se muito em cantil; qlll�fll co:n­

pr r uma porção para varejir, fjllilzi
qllH ganha c�Jrdo por cr3nto. O llllpl'a-Se
H velltle-;;e barris novos '" uzadfl�, Jlorem
tnllitll barat'l, tanto uma COt!Sil como

o,ltra,-A. Lima.
-----,

,ELIXIR MAGICO
H.E�1EDIO

Q
.

c:':)
c..,.:) instantans;l, contra torlas ;), DO, c.,.,

c:; RES. Cura t()�,es, dHfluxo', febre c:;
� . . '1' t- I <l:
15 Inter!1llttente, I!I( Iges ,an, m;, E

rio fi<'fldli. etc .. etc,
�

'"

A' VENDA
><
-

-.l
iJooI A[sute

EM TODAS AS PHARMAC1AS

a::
-

><
-

C, i::l[eral: H, W, Fison &,
ELIXIR MAGICO

AGU,A INDIANA
o tonico da pelle

Sobre a barra e o porto da
Laguna

J.:>
•

t dio ri. ()I' ln errne 10 (1(;8 represen-
tantes do cummercin da LacunaI::: ,

recebemos dous intel'essantes 0-

pusculos, escriptos pelo habil
capitão-tenente Fl'anciseo Ca­
lheiros fia Graça, secretario da
repartição dydrogrnphica: UID,
occupa-se com Estudos sobre a

barra da Laguna, e outt'(J trata.
ela. Preferencia elo porto ela La-
guna sobre o de Irn,bitnba,

I O sr, Cilpiblo-tenente Ca.lhei-
H. W. l?ISON & C. ros, C()illi) sabenl os leit,ores, etIl

'--J-OSE'--H--E-N-R---IOUrtS DE p-A-IV-A
'

(I anno passadl) fui C:lIIllllissiona-
1\ do pelo governu para pt'oce(Jel' a

novas sundagens !la él1tl'ada do
POI'tIJ, não só cLt Laguna COlno

tn,lnbenl de Itajahy, devendo fa­
zer unl l'ceonheeilnent-D das pro­
xirni \ldes d,t entrada! exalne de­
tido dil canal da bal'l'a, et(�., ,etc,
B propô!' 08 Inelhl)]'(llnent\iS pl'e­
ci:-:; JS, vi�t(J que () govel'n() dese­
ja;",1 attendel' ás ]'eclaIl1Llcões dllf;

,

habitantes di�S pontos H,Cillla 111)­

lue,ld()::;,

AGUA INDIANA
Como-<

Z
< cosmético e touico,_

o val.
z;
I-<

:;..­
o

não tem ri- c
:>-
......

�

:3 Um perfume refrescante pa s::

� ra dõr de cabeça, etc. �
AGUA INDIANA >-

�rAXIR �It\ GH�O
Para dysenteria

ATTENCÃO
,

Su pe rior es pi pas IWl'nillll bn c .n a s, pu·
rarnBnte P'\l'il canna e e-pirllll, por
14$000;PS(;allliIS de Illil'agui1:rl pi! ri1 flO­
re", jà SPCCilS e bel11 cLtrils. ir 600 rs, o

kiln; batatas superi"r", a 100 rs. i) ki­
lo, e:lI !lnrçãfl, e ii v'lrf'jl) a 120; prixes
seCCf1�, sortillWlIlo, ludo rnuit" b.lrato,
[lfl armazem à

29 RUA DO PRINCIPE 29
-------- ----

ALFAIATARIA DO PROGRESSO
Es te i ln fiO I'L! lll.l� I'; .. • t idJH lu\;i ))leJl ti) 'ICi!

ha de recpber um ric.l e \'ilriado �or­

tirnento de fazen,las �llp'Jl'ior,�" e pr.:­
peias ]);\1';1 ii estaçào, com" ::,ojào: ricos
cô rtes de cillça" cazemÍrir de cor p I r ii

costume, diagonaes pr2tf)� e azues,c;rz,o·
mira cambraia, brins brilllcfl, pardo ("

de cô)'e�, frallcllzlj", ";ilzf�lni)';,,; de I1),Jj,.
e outro�. artigo,;.-Bll,'7n &: Bonnasúg.

- .. ' ------_,,--- ._-,----, '-._-_ .. ,

FRANCISCO FERREIRA DE SANT'ANNA

A (lU1\ 1 N j) IA N A
Como cosmético e tonics

mudou sua tenda do alfaiate
para a rua de João Pin to u.Iõ,
ondil espera co n t

í

n u n r a rnere­

ce r ii cOhr1juVilÇãll dos se ns

arnig()s '-) Ireg uczes
HUA DE JOÃO PINTO, ifi
�

CAIXOES FUNEBRES
VIUVA TILIMBERG

25 RUA DE JOÃO PINTO 25
Ao, r'ecunhecid a m en te p-ibrr-s empre�·

ta grutis.

A REFINACÃO DO LEMOS
o

- VéHde a ii in hei ('fi a vista:
Assul:arde1&-15 k i los por .. G$!()O
Dito l' 2"-15 kí lo , » .. 5$800
D' t '). l- I 'l .• "o'00u» » 0,)"- b (I,JS »,. '1$"
Oitrl »4a-15 k.L« » .. �$300

Em barr-icas, ii .l iuhei rn de cu n t.nh.,
fu r-xe-hu 1$500 rs. de de-conto.

ELIXIR MAG100 para di­
arrhéa, mal do verão, co­

lera-morbus, etc.
-

FOGOES ECONOMiCOS
A maior ntilida!le da BDoclla

A' \'ellfl:l Hill C'I-'l d(,�

,'<;;'dvogado
1�nc,lrrf·!g·a-.'-:8 d'-J <;(lU;-;:\� cir(�i:-i, CJrn­

l1l.erGiile", L:rllll('�, cobr'lnç I� iillligil \'ei.
I) )Ildiciae-,e dã cl)lIsulta;; sobre leg'isla-
çã'l frilllcez".

v

Escri ptorio:
28 LARGU DE PALACIO 28

lli!, 10 horas f\;I rn 11,]'1;\ à, ;.{ d;t VI rdH.

]'ARINH.A DE TRIGO
REDUCÇlo DE PREÇOS - ii DINHEIRO

• !NM' TPa

REPARTIÇÃO DJl POLIClp,.

EXPEDIENTE DA SECRETARIA

Dia 22 de Outu bro
Portaria do carcereiro, mandando

recolher á prisão o escravo Silvauo,
de Sabino Verissimo da Silva, a pe­
dido d'este.

Dia 22
Do quartel da policia, foi removida

para I) Imperial Hospiul de Caridade,
por ordem do Exrn. SI'. Dr. chefe de
policia, a preta Joaquina Roza, pOI'
se achar gravemente enferma.

HONDARAlI1: das 8 horas ás i 2, o

caho Izaias Thomé de Souza, e das
12 ás 4: da madrugada, o tenente
Belisario Bertho da Silveira.

A' cadéa fui recolhido, por ordem
de S. Ex. o Sr. Dr, chefe de policia,
I) preto Silvano, escravo de Sabino
Vcrissimo ela Silva, a pedido de seu

senhor.
HONIJA: A guarda foi rondada, ás

1 i 1/� horas, pelo alferes Joaquim
(Ilyrnpin Cardozo da Cost«.

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



.� ,h' W .Ie"". FC ::".4 ee'fd'H*

..Jornal do Con'llne.l·cio
f*' t 3•. "

com um canal sempre franco: I diafote, por intermédio do qual
que dê entrada em qualquer oc-I se vê eln 11111 espelho collo­
casião a navios cujo calado che- cado na extremidade de urn fio

glle até 18 pés. metallic», a imagem de um ob-
No dito folheto, ern uns arti- jecto qualquer posto adiante de

gus que fez publicar 11(1 Jornal outro espelho situad ) 11a extrc­
da côrte, () sr. Calheiros trata midade do dito fio conductor.
largamente sobre a questão de Estes espelhos compõem-se,
preferencia do porto da Laguna UIn de seleniu e chromio, o

á Enseada de Imbituba. I outro de selenio e oideto de pl'Ú-
, Agradecemos a obsequiosida- ta, corpos muito sensíveis ao ea-
de da remessa. 1ur e á luz.

Um digno catharinense

ELIXIR MAGICO vara Jicaias ie inse­
ctos. BscorDiões centoveias, borrachudos I etc.

9#+ 4 Ag

1110ira vez corno o (la sra. Nati- - O abaixo assignado, J. Q.
vidade Fernandez.ua corda, etc. 1,094, 37 annos, educação aca.

Para rnai� (�e duzentos espe-I de�niea,. nâ.. tendo. tido ense.if)
ctadores assistiram, n'essn I1r)U- i a�e aqul de se l'ela(:lonar convn,

te, os trabalhos d'esses poucos nieutemente, deseJa ser apre­
artistas, que conseguiram �gl'a- sentado em boas casas na inten-
dar até o final ::.1.1 funoção. [ção de escolher a SUá futura.

O sr . Fernandez. para c:HTes-1 - Os tutores de uni maneeb.,
pender á cspectativa publica, de 21 annos, proprietario de um t

1�ez exer�,ici s ta.l vez. ??pel'iores I h .tel �e l�]'ilIlei.ra ordem e:ll.urlta
as suas forças, mult.iplicando-os das pruneiras cidades mantimas
de urna maneira digna de nota: da. Allernanha, procnrào-lhe, etc.
ora, na gymnast.iou, a cavallo.] Urna correspondencia anonyrna

'

etc., etc., OJ'.t servindo do cloum, será admittidu uo principio.»
no que mostrou habilidade, con­
seguindo po!' isso b.ms rodas de

applausos.
O sr. Fernandez é um aI tistu

Cada espelho é formado de

Vi.do ao nosso conhecimento, certo numer. de pequenas Iami-
. ". nas, unidas entre si aos 1)31'es epor UUl escripto que telTIOS a

vista, que LI nosso co 111 P rovi n _ ligad as Pé)!' fios metalli COR.

ciano o sr. José Henriques de. O espelho receptor está 0,)1-

Paiva, sendo vice-consul do Im- locado em urna. carnara escura e d e vontade firme, que, para sa,-

perio em Marselha, iuiciára no recebe atruvez de Ul1Ht lente a tisfazer aos que concorrem ás
dia 5 de Novembro ultimo, no imagem dos. obj�ct\)s./ _

. suas funcções, não se pl)upa a SH­

palacio da Bulsa d'aquella cidade Ati experle.nCltlS dérão res.111- i orificio de qualquer especic _.
urna exposição permanente de tado C0111 o �'lafote, em Reading i Isto quer dizer que esse artista
productos brasileiros; o felici- (Estados-Umdos]. '. I tem aInOI' arraigado e dedicacâo

I I LO ,

tUIl1US por til rnoti vo, tanto Entre as fignrus reproduzirias I inquebrantavel á arte que es-
mais quanto acha-se aotualmen- no espelho receptor, vião-se dis- colheu para meio de vida.
te entre nós este digno conter- tinctawente UlIHl maçã, um ca-

raneo, que vem aqui estabelecer nivete, um dol lar, um relogio, Agencias de matrimonios
a sua residencia e dedicar-se ..i uma nota do banco, e, finalwen- As agencias rnatriuirmiaos não
advogacia. te, UOl gato vivo, objectos cujas; escaceiào eH) Bel'lin1, !TlilS us ver-

Ainda ha· pouco dissélnoR: il11agens fOl'âo pel'feitarnente I dadeiros all1ad()l'c� preferaln í.tl'-

sentirnos prazei' bastante Sell}- tl'ansrnittidas pelo novo appal'e- riscar Ulll Tageblatt. Estes an­

pre que vernos realçar-se o noule lho. nllncios sào () nec plus ultr'(t do
catharinense. O YorkRouse Popeas, que dá conlÍcc" Eis aqui tr8s annuncios,

efoltes p()l'lTIenOres, recorda umas I tOluados ao acaso, em lIrl1 d,)s nu­

experiencias ana1ugas feitas Clll!lnel'OS d'aquelle jornal:
Fl'auça, ha pl'OXimalnente UlIl' «lJITljnven estudantede rnedi-

Espelho electrico anno. cina, á falta ele recursos; de:-;�ja
Ha já 111uito tempo que, por Onde chegará a electricidade? I que algueLrl lhe fa<;a UU! adian-

lneio da electricidade, se obtélIl tarnento a juro lnodico para aca-

movitnento, calor e luz, e que Circo equestre bar us seus et;tud()f:'. Sendo pre-
por meiu do telegrapho, se falIa, Nilo obstante contar corn pou- ciso, uffel'ece C()lllO gal'élntia e.s-

se escreve e se desenha. cos artistas, o tiro Fernalldez ef-I posar inllnediaüUllente a filha do
.

.

Um habitante de BetheleerIl, fectuI'u na noite de ante-h()ntelu, seu credor, uu então lhe assigna-
na Pensylvania, pretende rIlais o espectaculo que havia annun- rá, si melhur lhe convier, uma

ainda. Diz ter inventado unl ap-I eiudo: sendo os trabalhos ben\
I
prOll18ssa de Ci:lf:'amento valida

parelho, a que deu· o n01ne de I executados e alguns até pela p1'i- depois di) exatne. filial.

ELIXII{ NlAGICO
Para dó!" nas costas, nas espaduas.etc.

S. Pedro vivo
Na cidade do Porto, diz uma fulha ,

em uma noite, houve uma grande des­
ordem pUI' causa de uma procissão
na qual figl1ra\"(\ um S. Pedlro de
CGJ7'T/;9 e osso.

Em uma padiola levada i; costas
de quatro homens, collucou-se senta­
do em urna cadeira, um outro, cober­
tu com uma e,lpa de p.mniuho verme­

lho, tendo na cabeça .
uma mitra e

sustentando em urna d:1S mãos um

molho dn ch:l\"es e na out.ra a respe­
ctiva CrllZ. PJra que o"da faltasse à
parodia, o homem que fazia de santo
ostentava IJlnas compridas barbas e

ulTla cabelleira com reluzente calva.
Em redur ria padiola, di\"ersos.indi­
vidtlos cundtlziã') archotes, e at,raz

seguia. gi"indc Illultidai" entoando
ao som de violas, callções popu la;:e s

allusi\'as ao S. Pedro. -

() cortejo sahira de uma casa de
Mil'agaya e cbegava no meio de grande
gritaria á rua das Taipas, quando fui
surprehendidú por alguns policias.
O S. Pedro:) sall.:lu do palaquim e

arrastando a capa Hlelteu-sc pela vi­
ella de S. Roque, refugiando·se em

11 ma caStl emq uan tu CJ ue os poli t;iaes
tI ata\'ão de prericJer os pl'incipaes
preslJnagens da festa.

As mulheres, dunas da referida
casa \'üciferavào, clamando que quem

FOLHETIM 53· él'ro de um tai prucedimento, 'iue mais

depressa d"scobriria a tua falta e tt�

perderia UI> �I�llceito de tuJa;1 gente.
Já vê" pls, qua8s têm sido as minha:'
ifltençõ']�, ,�elll vist I d'ellas ainda du-
vidarás de mim, e u,'iO querenl> aCcet­

tar o llJeu auxilio 8 cunselho>?
- Seria duplamellte. ingrata si I,ãl)

os acceitasse, Antullio, JulguEl:.te sem­

pre bom e generoso, mas uunca tantu
CiJ(UO acabas rle patentear-te; oxala

qu e os teus esf,)rços sejão cllroildos do
melhor e:x.ito. mas duvido; ii e�perallça,
unico s8utimento q!le nunca me abi111-
dono", prinL:ipia agora a affcl&tar-SH a

pa:;sos lento., do meu cOI'açã'J,·e a feliu
cHiada que en antevia n'e�te mundo, sa

pO,1erei gozai.·a, qllando ii minlu alm­
VOilr' á mançao dos infelizes que soffrê­
rãD na tl�['j'a; felicidade, nãu di�se b01I1,
maso socegoeapazque se goza além
do tumlllo.
- Não ctesesperes; Fernando si te

n<Íp ama c8g,Hnen te. pelo meno..; deve
ter-te aff,�iç"i" e si assim suc�eder,
llluito d,�:;huruano e Ldtu dt! brio SlcrIa

MANOEL MARIA RODRIGUES

•

'.A ROSA Do.ADRO

XIII

,

I)

I
I

ab llld"llãl' lias mãel::; do acaso a PObl'tll dtlllcia reL:Olllp':ln�e as b()ndad,..�;lo teu

vi�tim;.,que .illllllolarã:) a.os Sell., desej"s: COl'ill$,lo genel"j)s'l, ja que eh n<1<1. posso·
.Liem d·IS·;U fUl eu pl'OprIa que me del-l dar· te outro !lJ'(-)nlio sinão a minha
xei arrastar para ii llliuha rl.lillil...

I

eterna gratidtL,.
- Descança, Ro�a. Fernando ha de Rosa "oltou á C;ISil aiuda a tempo da

desposar·te!,.. sua entl'ada não ser pl'esentioa (� An-
- Deus tl� ouça, Antonio. tonio seguio pel"s tortuosos ccllniuhos
- E si não lavaI' a nódua com que que ião na!' á habitaçã" de ::leu amo.

dux.,v,:lhull .. outra mulher nau ha de
elle possuir!. .. maS tratemos d,� ti; o

dia vaI adarand0 e é pr 'ciso que nin­

guem nos surprehendiL u'esta L:l)nv(�I"

sação a tae, hOI'as.
- Que desej'ls pois qlHJ eu LI\,a!
- Uma coiS,1 mUlto �illlples; pri-

meirl) que lUc!U voltarás para tua �,,,;a

ii fim de qlle tua ii ró não salb:1 de tua

,;"hida; dep"is contilluarà" ainda a <Js·

Crel'Hr a Ferllanr!I); ';1 a'.) fim da lel'­

ceira L:arta IH1., ubti VI,res l'esp"�lI a () 1-

gUina, pal·ti0ipar-IIl',,-h IS pill'a se L:"Il1-

bin'lf" (J quo cou vem f 12,�r'. l{t,colTlrnen­
do-te, tJ Iflbelll, qu," n'esta� ultirn:ls
0artas llmpreglll"s t .das a,; phi'a.'es, tll­
das as sll[lpliL:dS p 11";1 commlivere:; ü

seu L:Ul'ilyclO. e lJaCh 111ais.

Fiei ans ".eu� pr()rnettimel1t()�, a des­
vHlltul'ad:1 !llOÇ:i di,pôz-se ii segui r sem

a mai" leve l!i;sitaç<lo Os cO!1f'édhos de
Ant"nli), convencida C"!rIO estava, de
que tluhao llludilrl" n'e!le (JS antigos
,entimentos p.,r <lU tl'OS mais oign s e

ii pl'eL:ia vei�. Escreveu, pois. as tres
Cll'ta" qUI., el!e de,�igllúra, A"ftlrçaudJ­
�e p:;r piupregar, em todas ellas. as

phrases m,li, cnlllrnnV61ltlJS e (!llterne­
ct)doras.

E,tl--:, porém, 0;1\) surtirão melhor
(,ffeito que ag antl-lt_:Cld(·mtes; porque ao

um de quinze ctia� Fernandu não oera
um" UII i c Ire, pos til.
- EnÚi.,,? - pergl!ntou Antonio, en­

c')l1trando-s,� um di I com 11 SI):I prote­
gida
-Nem Ulll" unicI palpvra-res­

pOllden esta tristl'lmpnte.
- Escre"ê;t,H lhe já as tres cartas

q ue te designei?
- ESCl'f!l7i.

Foi rJ(}I"Uessa fórma que soube da in­

terrupção das carta� de Fernando, ,Ipe
Z'l[' das tuas !lãl) tbrem CHssado de
lhe serom remottidus tOllas aS sema­

nas, e pnr ahl ealculei os motivos

que se darião para iss�). Principiav:Io
a realisar-stj as mildl'ls tristes I're­
dicções.

« Em vista (l'isto, temi, desde outão,
que lcj"ada P"l" um exc,'S�() de ceguoira
te esqlle�t33Se� 110'; teus tlevert!s e te

abalanças·ws a fugir Ile casa para
ires:lo Port.o prllClll"ill" () teu ;HDante.

Não me eng;IIlIJi ailHl,1 1l,IS mirlha:; sup-
D

.

I
.

1 si te ab'll1d<Jlla�se. O' ti· tposiçõe3. "pUIS (e Ulllil �el'le I e pes-
- :Jeill�Cel'- ,H .lel cegalnen e,

quiza5, e de pa,;,ar noites e noiLes es- - AlI, meu Alltonio, ,egundl) ouço - h: pódti� Íití�êl-ll, 110s I, porque ()

condido n'esle� bosql1es para te vigiar dizer, qllasi todos os homons assim são; meu unico desejo é a tua fdiCIlLlde.
os pas�ils, eis que tentavas hoje pôr Hm anto" de cOllse��'uire:n os seu� fins e de Agura é l!lister que nos separemos;
pratic:, o que eu tinha previsto, app"- satisfazer 111 tIS seul:) ülprichos. fa2Hll1 segue 1)'; meu, CUlls"lhos e tem con­

recendo· te flU en,ãcl, como por milagre, mil [-rote,t()s e mil juras de amor'; de- fiauça em mim, adelH,
a imrredir·hJ o caminhl) e evitando I) pois,· porém, esquecem-se de tudl) é I

- Adeus. Antonio, e que a Provi-
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meuérs OS ma ridos n'aquelle sarilho I
Assim excitado, mettia a colher na na arena juntamente como pé mor­

fôra o S. Pedro; os homens recu- panella e tragava o seu setirno jantar; to.

savão dar-se á prisão) protestando á custa. de quantos CSflYÇOS '! Só o O boi compadece-se do pobre ani­

que quem devia ser primeiro captu- Deus dos avarentos pude sabel-o ... mal e enfia-lhe uma. das pontas em

rado era o S. Ped,"o: emfim, o tu- Por mais que todo o corpo revoltasse- pleno peito, levantando-o au ar junta­
multo ia tomando taes proporções que se, resistisse, elle engolia sempre, fi- mente com o cavalleiro.

foi uecessurio reccorrcr á guarda do tando cobiçoso a vista no cognao de O cavallo, porém, tem a vida dura,

triLunal militar para o serenar e fazer reflexos tentadores. e, Ioga que o touro retira a pancada,
alaumas prisões. Emfim, a colher recahia vazia na elle pousa outra vez no chão as duas

°Quant,o ao marmanjo que figurava sopeira estanque; o avarento ainda mãos e continua a andar. O boi então

de santo, ao depois de certificar-se uma vez triumphava. Tinha realmen- investe com elle de flanco, lança-o

que já não podia sei' perseguido, é te mel'eci�o � sua.�'ecompensa, e .a por terra, rasga-o a toda a extenção

que sahio de casa da Magdalena por sua mão dirigia-se Ja para o marteli- do ventre, esvasia-o, levanta-o em todo

arrepencler, protestando de si para nho, conquistado :i custa de tanto o peso, fazendo-o dar urna volta no ar.

cornsrgo flue nunca mais andaria em heroismo.... O cavallo cahe estirado, batendo na

andas, nem de mitra. \VIas então,em vez de leval-o aos la- arena com um som baço, n pescoço es-

=-Hom'cssa 1... bios, tornava a despejai-o na garrafa, tendido, o olho embaciado e um pal-
._._._- accrescentando COIlI um sorriso de 1110 de lingua secca fora da bocca.

Que a.varento mofa: Está finalmente morto, abandonado,
Um jornal francez conta assim a -Imbecill então, acreditaste que trauquillo, n'orna poça de excrcrnen-

historia de um avarento:

N J f li
te dava cognac assim sem mais nem tos, de pus e de sangue.

«! a segunr (l- eira, e e prepara va N I �

d d
menos 1... ão, és um pec aço ue asno, Esta scena, com lizeiras modifica-

uma panellada.,. não se pó e izer hre arniao l
v

decentemente-de caldo, não se I,óde meu. po. re amigo. »_ ções e pequenas variantes, repete-se

I � d Dirigindo-se. elllao. bruscamente
I de cinco a. quinze vezes em cada cor-

Lambem dizer-c e sopa, ernnmcId dpara um arrnano, e le urava e
.

entro rida.
alclZumCl cousa liquida, que não tinha . .

f d II'G uma antiquissima garra a e e rce en- A morte do touro é mais drarr.ati-
nem cór, nem gusto, nem nome, mas I'

j di l'
te co�nac, na .ql.�a não qllIZ

..

era nunca I (�a c mais .Iimpa (1tue. a do ca.vallo ..
que, senc o preciso, jJo Ia-se englJ Ir d

.

j I .

toca r: sem II \ II a a au 111 pi esen te que O tau retro, depois de ob tida ven la
e bastava exactamente para que não v

se morresse de fome. �llliJicára intacto e respeitado não Sei do alcaide e sendo brindado pelo po-

Ii Ja a L;.uantos ano nos. Desarrolhava.<1 vo de Mildrid, pelos presentes, pelos
Assim cheia, a pane a representa- I d L

va para o typn o jantar de uma se- garra a, espeJa\'a um =r= 1'-1 ausentes e pelos forasteiros, arroja da
. ruh.o do licor dour.ado, cUJo perfume cabeça a sua mo n.t.era. e p:lssa o

mana inteira, sele Jantares por con- b L I
.

I 1 asla�'a pa,ra emunaga -o; era a s.ua boi á capa durante alguns minutos,
seguinte, pois o a moço era um ux o

maneira, la d'elle, de tomar tenencra. I habituando o animal a marrar ClJl1se-
de que elle se dispensava por princi- P rl denoi l' I

. l.lIlt!1 o epols o ca Ice na mesa, cutivamentc !)ara a direita e para
pio da economia. h i II

J 1 I junun o ,l a pane a: I a esquerda sobre a mancha vermelha
Nc, primeiro (ia, era 11m rega o; no E I 11 d

Para indizestão
d

.

d
-

..

stas ve.nc n aque a aguar cn: da capa. Depois, pOI' um moviment!l
« � , a

segun u, menos; 110 tel'celro, ain a
t

G) d 11
.

�
�--.__._._--------------_.

ler IZla comslgll; o la (;orno a cor e ralJiuo, imprevisto, o tllureirü esconde
peior; mas, quando vinha ° (tlmingo, b II d PUBLIC AÇO-ES A PEDIDO
ahl o domingo, era () diabo. Na ver-

. e a,' é quente
Ii

e sepu.ct11bra .. , é.um I a capa atraz das costas, o boi pára li 1 .

.

.

d
mana, meu vc lO.... OIS ,em. SI i..u s(Jrprehendido e fita de frente o tUll-

dade, Já não havia gran e cousa no

fundu da panella, mdS o pouco que com.eres a tua SOp:l, sera para ti, reil'!), que () encara immJvel, e recto,
ouviste? .. Anda, coragem 1 firme, cum a espada nua apontada 1)01'

restava era nma mistur:.t que nallse:l-

bunda, em cuja sllperfieie como que AG U A I N O J A N A
entre os pál)s do bicho.

se espraiava um véo illfecto de mofo...
E' um mumento bello, commoven-

Horrivel, não achão?
Como remedia te, de uma certa solemnidade gran-

O homem dava vin le, trinta voltas
----- diosa e simples!

á roda da panella} sem decidir-se a VARIEDADE O publico espera com <lnciedade

d h
.

esse instante, e é no meio de um si-
ir a iante .... os int':Jstinos pun ão-se,

entretanto} a bradar, e urgia tumar A tourada em Madrid lencio profundo, comrn,)vido, extati-

uma resolução suprema custasse o A tourada é ainda h(lje como no
co, que o boi olhandu sempre o tou-

c t s tempo de Goya, que vinha expressa-
I'eiro, recua um pouco a ctlbeça e In-

que us as e. .

veste com elle.
��""'!"!"-'!"""""''''''''!'!''''�����'!''''!''''��''!''!_ mente de Bordéos a Madrid para vêr

CO.MMERCIO correr tOlllro." a grande solemnidade O matador, pelo seu ladu, agual'eh
nacional de Hespanha. attentdlllellt'e esse golpe; encontra a Os t.res lferIuentos d.a

Deslel'ro, 23 de Oulub1'o A praça de lVlaclrid, de uma bella po�1ta da espada cum, a pancada du! ' ,(iiigest�o .

architectura arabe, �el1l �s dimensões bOI, ,�rnb;?er:d�l-.Ihe ,ate os copos uma I,
1 re,� ,Iermen�u� eXlste�1. que dlge­

colossaes de um antIgo Circo romano. e::,tllGarla as espaduas. I em Oe' àlllllent,ls com qUL se llutre o

Elia póde conter seis mil espectadores, A obrigação de um boi, devida-I h[�mem: S,tda um d'csses �uCC{)S gas­

e está completamente cheia, apezar I mente ensaiada paf'(� este effeito, quer- trlCOs tem um nome especial. A pe­

de ter chovido a jorros durante toda I me parecer que sen.a soltar um gl'1to ps"rL':;ú digere a ea.rne muscular; a

a manhã e de estar o céo toldado ele gemebundo e eleglilco, golfar pela péLn>crea..t.una digere os corpos

espessas nuvens, alliençadilf'aS de mais bocca um ,jorro de sangue, e cahil' em gordos; e a d,icfJsta..se digere os fe-

agua. regra fulllllnado na arena. e�llentos. Purtanto,_ em �odêls a:; affee-

Na primeira parte da corrida rnor- ImagInem, pOi�m, que em vez de çocs do e:;t�)(llagl) nau pode haver mc-

rem unicamente sete cavallos, que
se prestaI' a �ste flllal de .acto tão n(l- lho!' re!Il�dlO dn que aquelle qu� re�L\­

entl'ão na praça derreados pelo pesn
tural e tãu SImples, o b:)I, refractariu Ulr ,er!1.s1 eSi:\CS tre� al!l1:entos lndls­

do cavalleiril blindado de ferro ..Mo-I :tO� bOlls lances theall'aes, Cl)meça a pe[];,êlVelS para 1111ladlgeslao completa.
vem-se apenas, apezar de rasgados Gorrer pela praça Cllll1 a espada em- I O v7�n7l,o e u_lJ ep·tico du Dr.

pelas esporas dos picadores) de COIl- bainhada na cerriz ! VIAL DE HAJA'!' preenche adrniravel­

tundidGs puugentemente nas matadu- É o publico inteiro, n'um frenesi mente ess� fim,e d'abi provém o farOl'

ras do dorso pelo contacto da selb e enorme, em pé, grit:t, bert':l, dá pal- que gl)za JUllt) de t.odos DS enfermos

ele azorragados ás mãos ambas e in- rnadas, bate elim �s pés na trincheira, :i'S�),:��!:��!!.�:"'� "'......'__ ,_

cessanternente pelos palafreneiros que sendo-me absolutamente impossivel
os seguem armados oe açoites. Com- n'esta eonfus[t) cstl'olldosa de vozes

prehenàe-se que ii morte seja para es- e de gestl)s dcs(;obl'ir se o publico ap-
.--_._--

.�niiàHde�a-----'
tes cavallus mais do que um allivio, plaude ou se repro\'a. Pela inspectoria da alfandega desla

que srja uma doçura, uma vOlllptuo- Um signal dado por nm clarim do cid"de se faz pnblicn que, de confol'­
sidade. Um d'elles traz inteiramente carnarllte ria presidencia auglllcllta midade com [) art. 24- do regulamen­
desarticulado um cios pés, que não ainda mais [) estrondo indeeifravcl da 11. 5690 de 15 de Julho de c1874, se

pousa no chão, movcndo-se como pó- opinião. acha :lbC'rla á l)ilca du cofre, n:o dit:t
de sobre os out.ros t.res, os quaes, 11m Em \'Idta do trleu lugar lia punbos I·epal't.lção,em tod\lS os dias uteis das 9
momellto. depOIS} se lhe pmbaraçãll cerrados no ar, faces congestil)nadas hor:ls ti:) rnanhà ás 3 da tarde, até o

nas proprias tripas, {}l1e elle arrasta 1 de CülBra e vozes rancorosas que gri- dia 30 d�� Olltubrn proximo futuro, a

tão: basta I bandido .I cani­
bal! carrasco! verdugo!
assa,ssino /

Mas, ao loque do clarim, as mulas

jungiclas ii ponta de lança entrão na

praça e arrastão para fora os corpos
mortos e o do boi, o qual aproveitou
o barulho, que seguio á roda para
acabar de morrer como pôde, assis­
tido de um magarefe que o ajuda a

expirar cravando-lhe no craneo um

s tv lo te.
"Ha íóra da praça um interessante

recinto, onde se depositão as bestas
mortas. N'esse recinto está armado
um oratorio ambulante em �ue ardem
velas bentas em frente da imagem de
um Christo crucificado e de alguns
santos.

Mulheres de joelhos rezão ahi no

cheiro morno do sangue que se coa­

gula ao sol em poças csverdinhadas,
entre os cavallos e os bois mortos so­

bre que revoão e zumbem moscas.

São as mãis, as mulheres e as

amantes dos toureiros, as qnaes du­
rante o combate, pedem por elles ao

bom Deos das Hesnanhas, de loneo
, e

tempo affeito a receber d'essas preces,
manchadas no sangue, santificadas na

paixão.
RAlIIALHO ORTIGÃO.

(Ext't'.)

ELIXI� MAGICO

-to quelllt"! :CÓI·
Parecendo-me eontel' uma allusão

malévola á minha pess(Ja, a peraunta
publicada ante-hontem, n'esta fl�ha e

assignada por-Um 9.l.."e pagou,
-declaro que si não dei sahida á
« Acção entre amigos)), foi por não ha­
ver até hoje conseguido arreeadar toda
a importancia devida.

QlL1nto á pessoa 9.. ue pafIouJ­
póde procurar o importe de sua acção.
a qualquer hora.

ISAURO SANTIAGO.

Rendilnentos fisc:1es

A(,l�ANDEGA

D" 1 i\ 22. . . . . . . . . . . . .. 3,1: 700$000
D· 93

�

')17$)60la � f:.... :...

42:017$2GO
CONsULADO PRoVINCIAL

De 1 a 24 de Outubro:
Rénda geral. .

II especial. .

3:930$909
64$492

3:995$401
gNTRADAS

Vapor naco S. LOLtrenço, tons 50,
equifl 12, proceclt-'ntc> di L'lg'un:l; car­
ga: 17 rolo,; fumo, 379 sacco, {;1rinh I e

25 dito, (pilho.
SAHIDAS

Patacho naco U't'ano, tO;1S. 176,f'quip,
7, dp,.;ti�il: Rill de Jal!r>iro pOl" Itajah'y;
elll lastro.

MOVIMgNTIl DE MERCADr)RIAS

Não hOIl V8 dpseélrg.'l. Vira a 111-

fan,Jpga.
S' hirão do� armazens III VIJ!.

DESPACHO DE EXPORTAÇÃO
33 000 kil(J� farinha para () brigul:'

allelllão Sil'ius.
NAVlOCl NO PORTO

Em rie�carp:i1 s ibl'0 agua, hiates nacs.

Candonga e Oscar
Eln Cil riri\ pira Bllenns-Ayres, l)l"igue

all"mão Sirius.
Em franquliI, vapor n,\c. S. Lourenço.

2&
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cobran�::t de i!�POSLO de indnstria e 11711 TX�"'I"R·� )tr k ,4] leio"profissões I'elatl�o �lO
,

:[ o semestre do, ]!J.L!J..,{·.l : l'ltlli1 ,
corrente exerCICIU ne '1883-i�84.,.' ), ,

'
. I'OS collectados que nftn satisfizerem E ,U,l dÔI de dentes

o mencionado imposto até o referido
dia ficarão sujeitos á multa de fi ./8
da importancia do imposto de que tra­

ta o art. '23 eh citado rcgllbmcnLD.
Alfandega do Desterro, í " de Se­

tembro de i883.-0 inspector, Pe­
dY'Q CCbsto,n,'J ,M. d.a. ::o.sta.

DEOLARACÕES
o

PUBLICO
Constando á abaixo assignada qL1e

o seu marido Ju;).') Holdhoff pretende
reulrsa: a venda J�) bote I--Ia.rn.bu.r-:
g:), som (I seu consentimento, decla­
ra ao puhlico que, rIO devido telnpt);
porá embargos a qualquer transacção
u'estc sentido.

Desterro, 23 de Üutubro de i 883.
-_Lu/;zo, IIol,clhjo�ff.

.. MUNICIP10 DO TUBARÃO

PROVINCIA Df. SANTA CATHARI"'

ESCRIPTORIO RIO BRAÇO DO NORTE, E�l r
DE AGOSTO UE 1883

Verllie-,(! I"ttl� dr" te r ras nesta Co­
l o n i a 111\1'(1, pOI' ti tu los de PROPRIEDADE,

a b":l' CflIOI1lh-t,llllo n a croun es com"

r}j' Preço modico-paga ve l à vista,
ou :1 pr'l7,(l

t:»: Pó.le-se com prn r lotes com

ca�U)lÍ§ provisoriins e derrn­

m])ada!'l Já f(:'\iia-,as para a pri­
rrH�i.ra pl!nn1!,n��ão; podendo-se
a s-i m huhitn l o e cult ival-os nnrne­

d iu.unan to.

r:t"'" :'ol'-'SLdS p ri m oi ros �ei� m ez.es e on­

l;(�c]eralll·':e t i t u l o-. para mais de cem

lote,,; exis tmdo a;nda n u mernsos ped i­
du� p\ra os qUC\O:l ii, Io t e s -stão �HT;rlo

demurcados. Começarão b re v e us 1'8,

rne�Sils dfl c.ilonus c-cnl h idos na Eu-

I'OI)i{.,

,

Lugar m n i tiss imn sauda vel 1
l3!1In dima,-igual ao sol da Europa!
Ricns terr.rs q UR ;:f) prestam P,I r a ii,'

pl an t.içõe- mi is lucrativas!
BI)(}. ag'uil !

Excel len tes madeir-as de lei!
Rios L1['glls que nllnC�t trans!Jorc!;lr,Hll

a' têlTilS
Mr'rcarlos pé' rto:, 1
B�lns camltlhu� !

H

Es! r ada de F',�rr()

o �;I'. Vin;'ilill Jo,e Vilella"

() S!, EIlltlio Boocker
() Sr. vico con�ul de 1talia.

N I Laguna:
o Sr. All'),_"n,lr,� M I�dlnpr H,Y irup.
O ::-; r, �l, ITI,j i I I, M II L i i'u C , b r , I

E\DEREÇO PAltA CARTAS:

rx'CE-I SI"R� :·�.lJ
TOl\(ICO PARA O CARELLO

(jOM B�.a.SE DE QUIN.i\.
A. unica pl'epi1.ração (Jnnhecida n'estr, gen.el'lJ

pal'a 1in1pal', afU1'1110Sear e prr)n10Vel'
o cresc.itnento dOR cabell()s

PrBpara[lo Dela professor O I R, wBston, PhiladBlpl1ia I li I S I A I

AGENTES:

�H.. W· .. Fiso'rl L\0 Ce

v
.. _ .•

ELIXIR MAGICO COLO�Ii\ GHAO-PARA
.\1UNICIPIO DO TUBA nxoPar:l tosses

----- PROVI NelA DE SANTA CATHARINA

A � RA�{ALH[T�� CATH�RINEN�� E�G(�:;J���}A �:;!�!t!S�IIJSÉ��:�:�� ��)�.O�;'�u_
'24 RUA DO PRINCIPE '2,], 110 de

prollriedade,
PULCEIRAS il bous cal ouo-, tu n to uac ion a es corno

de pl aq ué riuo , 1'>11' 1$500, 2;jiOOO,2$500, e,trallgeir()�; e por preço u.orl i co. lJ1iga·
3$000, 4,,jiOOO e 5$000; rllt(\� ce l l u l o i d , vel li. Vista, @1I ;t pr<lzo.
$500. 1$000 H I$'�OO, Pode-se �tlber d as m u i t.rs v a n ta-

FRANJAS g'811S q u e se encon t ra m uessa n o v a n flo-

$ ,'?$400 rbc81,Ite co lnu iu pdo�,' pl,'I\S.lwctllg Ji rJi,.,-preb�. metro 1$500. L'800, �
_

2$600 e 2$800 "I t r rbu id..s: e ri/r p,�dlr i n Io rma ções as

S{Jguillte, l�eS::i();'IS, couhecerlo r as de lu-
LEQUES gal', ISt.O e:

de seti neti B se ti rn ,
ii :3$.500, 4$000, NO DESTERRO

5$000 e 6$000, O., Sr�. Virgilio J",é Vil81!a e ElIli-

COLLETES 11') Brsckor ,
Il o Sr. v ice-con su l de Itu-

P'l r:1 scu h.ua . iI 5$000,3$500, G$OOO, lia.

lU. �AGtl'llJ.7$000 e í:I$OOO. I � T

SETIM I O� Srs, Alexandre Ma rsch ner Hyll­
I
ru p Q Ma rcol i uo Mont"!II'O Cabral.

Pi,LI'a uia is i nturm açõe-, d uijam-ve
a'l director da co l o n ia

C. M. S. Leslie.

preto e dB cô res ,
ii 2$000 e :2$200,

LUVAS
de retroz de cô re-, a ��$500.

ELIXIH �1f\(�ICO
Para dor de ca beça

LUIZ UENÉ & C, ENDEREÇ') PARA CARTAS:

POSTA RESTANTE, V1LLA DO TUBARÃO
e �eriio logo a tteu.lidcs.SAPATEIRO

Quelll piecisa r de urn officia! �i1I,a·
tei ru, d irij a-se à cus I da vi u v n de Ale­
xandre Carlos Vi.uin«. que e P '1';1

alugar.
A200 RS.

C) Icí Lo
Vende-se joruaes velhos, pe­

quenos, n'esta typ.urna ferraria com todos os pertences,
uma casa na rua da Figueira, uma
chacara em Sambaquy; informa-se na

rua de João Pinto, !l. 31, officina do
Sr. Coelho.

C_t�IADA
Pr ecisa-ve alng,ll' u m a criada, para

I) serv iç .. de pequ'"Il.t f'a m i l ra ; in Io rm a­

�_e lI'e'tCl typ
---------------------------.-----prt'ei�<I-se de u m a criada l rv r» o u

e,<crava,para casa de fu rui l ia . Tra·
\L-SI, no La rgc d« l):dacill, 11. 5, phu r­
m a cr a .

GRANDE BARATILHO
(A DINHEIR,O)

NA LOJA DE lUC�lt ROClON
Laços de setim e renda, a 400; cabe- c!prTlas, a 1$500; L:hi1i1�s dI' malh;l, de

ções e punhos para senhora, a 1$.500 o lil. gl';>llde" ii :2$4,00 p 2$800; pP:ti-lS de
2$500; meias fio de F.Sc,:s'·ia, c{)!'("s fI- h"�ditd,,, 011''', ii 1$, 1$500. 1$600,
>;e" para senhora, a 1$, 1$500 e 2$; 11$800,2$ (! 2$500;ch 'pé,)s r1H l'itlhlllh:l,
ditas, diversas qualidade" de 8$ ii 15$, I JlC! rii ll')lllen" ii 1$500. 1$800 e 2$;
duzia; col1etes dH linho p,lI'a seilhllt'C1, .blltõe.; gl'''íld,'� de flIa,�i!, de côres
() 6$: saias de percall(�.dt' CÔI't'", prlllfl' il $240, dIlZi;l; dilo..; dp ,etilO, de

pta" de 2$ a 5$; peças de meil'l\IoJ n:.n- côrr;" ;1 $:320, d 1I7,iil; 1;1 Plll fil) p,lra iJ;!f'­
zuck,com 17 metros,a G$;lllol'Inol fillo, dar:1 2$ ii libra, grin dda� pal'a [I"ivHs,
enfestad", a 1$300 metrl!; ':1 ias dp I i- d,· 4$ a 9$; b"h:l:i gr;llill(;s, rlH COllro. <l

Ilho, bordadas, prúmptas. a 5$500; VPS' 2$; cilix I� de ht'illqlledl)� C"llI apilre·
timenta� de brin, para rapJz. d,�:2 a 4 lho" de louça e feiTO. a 1$500. 2$,
annos, a 2$!! vestidos dA litllll), dI-! côr, 2$500 e 3$: "'p!-'lhos do cfochet p,ll'a
para melllnas, a 3$ e 4$; aventaes d8 fronhas, a $:320; ditos gt'ilnrle�, a 1$200;
linho, bordados, a 1$500; ve,tiJlis pari!

J
l(-'ques finlls 11 llloderno�, a 3$; vestidos

baptizados, de 4$ a 15$; toucas de fus- de cClsernira, m"dHf'lIOS, promptlls, p:,;r1\
tão, bordadas, a 1$500; mAias de CÓrt;S, sellhora, il,20$OOO; pi1let(lts d· casr�rni·
para criança, a $320, $500, $600. $700'1 I'a, d" côre:s, enfeitadll,-, a 18$; ditos,
$800 e 1$ () yar; �lleias de fil) d>J e.;co�- gUilrda, [,O, a 15$; e�c{ls"ia brallca para
Sla,a 1$ el$bOO;;:htas.pnm8Ira qllallda- 1'''1'1''', fl 2L'O, m8!1"'; dita de xadrez, a

de,a $800.1$ e 1$200;dita::; de tio rle os· 440; pince-nez d'j vidro de côrf1�, a

cos�i;t e de algodão, de urna ,6 c"ir e :3$500; lu Vil- do alg"dão, pa r.i homens
listadas, de diVersos preç{l�. para h 1- " �ellh,}t'a-', ,I 400; ligas brancas com

men'; collarinhos "e linho, m,,,leJ'tll'-, fiôr de larallj:I, I';II'U l1,)iva�. II 2$; !en­
para homens, a 5$500 a duzia; punhos ço:, dt! llllh ..

, I!orllat!{I';, a 800; peças
de linho, sortidos em num{�ro, a $800; dH fttil� t]H seda, L\rga�, com 6 metros,
camisas de linh" de primeira qLl:llid l' poe 3$500; quadros de t()d()� ns tarni\­
de, para homens, 4$ c 5$; ditas ri,_, ;;1- llhrb com moldur"s dllur;"las.par:t s,'d­
godão, ii 2$; dita.; de pel'ci:lllp,:L 1$800: ,1:1 dH vi,it.a e jant.al" a 8$, 6$,5$.4$,
�t!rolllas de linl}'), ii 2$500; dit:J� d,' 2$500 (�2$, �(�tilll d2 côres por diver,,()�
cret,'ne, a 1$500; t u<;a, de �(;till1 v;�ra prpç.,s; gr'iv>L�il� ri,·� �pda para senh»r:!,
Laptizadll, a 4$; di1."s e s,lp'lti'lllllS d,· a :::20,500. 1$ e 1$500; ditas de g'\r�
[lontl) I'iH Illalh:I.:1 700; Pllbf)iras ele c,,·l· gOl ãl\ e setim, para homem, a 400; di-
l!uil(Jides, a 1$500, dit.;\,; a 1$: lrlpda· tas d8 di\'ersas côros (l feitios;
,ha" de phanta..;ia,a $800: br"llgalas mo-

E muitos outl'OS lil'tígos,corno: :'endas, fitas, franjas, perfumarias, miudezas,
elc., etc., que se vende por preços S0m competidor
PUA DO PRlf\JCIPE

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA




